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A crescente de-
manda da in-
dústria por 

uma matéria prima de 
qualidade, que propor-
cione alto rendimento 
na fabricação dos pro-
dutos lácteos, faz com 
que o produtor busque 
novas ferramentas para 
melhorar os teores de 
sólidos totais no leite, 
como a proteína e a gor-
dura. O melhoramento 
genético, a alimentação 
e o manejo dos animais 
são as ferramentas que 
possibilitarão alterar os 
componentes no leite 
para aumentar o retor-
no econômico da ativi-
dade.

Há uma forte tendên-
cia da grande maioria 
das empresas nacio-
nais balizarem o paga-
mento ao produtor a 
partir da quantidade de 
sólidos no leite, através 
de bonificação/penali-
zação. Caso não atinja 
os níveis mínimos exigi-
dos serão penalizados e 
poderão ser bonificados 
caso possuam produ-
ção de grande qualida-
de. Frente a essa situ-
ação é extremamente 
interessante que o pro-
dutor comece a planejar 
sua produção em longo 
prazo visando à manu-
tenção na atividade.

A alimentação ade-
quada dos animais pro-
porciona rapidamente 
alterações nos teores de 
sólidos do leite, porém 
isto depende de acom-
panhamento constan-
te e não é transmitido 
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geneticamente a pro-
gênie. Através do me-
lhoramento genético é 
possível fazer a seleção 
dos animais superiores 
para os objetivos pro-
postos e obter descen-
dentes cada vez mais 
produtivos nos reba-
nhos.

A inseminação artifi-
cial é uma prática bem 
difundida nas granjas 
leiteiras, portanto o 
produtor necessita es-
tar atento para a esco-
lha do sêmen que deve 
se ajustar ao sistema 
de pagamento vigente. 
No Brasil, os animais 
geralmente passam por 
uma maior pressão de 
seleção para volume de 
leite, no entanto, em 
alguns países o maior 

cular como a seleção 
assistida por marcado-
res moleculares (SAM) 
para genes de efeito 
maior e a seleção genô-
mica. 

Herdabilidade e 
Correlação Genética
O grau de transmis-

sibilidade de uma ca-
racterística, ou seja, o 
quanto ela é passada 
de pais para filhos é 
conhecida como her-
dabilidade e varia de 
0 a 1, sendo assim 
pouco ou muito her-
dável, respectivamen-
te. A herdabilidade da 
produção de proteína 
e da gordura em volu-
me é moderada (0,25 
a 0,30) e para porcen-
tagem destes sólidos, 
ou seja, concentração 

enfoque é dado para os 
componentes do leite, 
como a gordura e a pro-
teína. O teor de sólidos 
no leite e o volume pro-
duzido são característi-
cas que possuem corre-
lação genética negativa, 
ou seja, a seleção de 
uma implica em redu-
ção da outra. Assim, o 
produtor deve confe-
rir um peso econômico 
maior para a caracte-
rística que lhe for me-
lhor remunerada.

As ferramentas dis-
poníveis de melhora-
mento genético para 
alterar a composição 
do leite, são: a seleção 
dentro da raça, os cru-
zamentos e nos dias de 
hoje, a seleção auxilia-
da pela genética mole-

no leite é alta (0,45 a 
0,50). Portanto, a sele-
ção para percentual de 
sólidos é mais eficiente, 
porém só se justifica-
ria em rebanhos onde 
a produção em volume 
já é alta. Observa-se 
que em muitos esta-
dos e regiões do país 
ocorre queda nas por-
centagens de gordura 
e proteína no leite, em 
função da seleção para 
volume pressionada 
pelo sistema de paga-
mento ainda vigente 
nestes lugares.

Como a correlação 
entre produção de gor-
dura e proteína tanto 
em volume como em 
porcentagem é alta 
(0,50 a 0,70), pode-se 
selecionar apenas uma 
destas características 
esperando resposta 
correlacionada na ou-
tra. Sendo a concentra-
ção de gordura no leite 
mais facilmente altera-
da pelo manejo nutri-
cional, a seleção para 
concentração de pro-

teína nos parece mais 
adequada.

Nos índices de sele-
ção, ocorre a seleção 
simultânea de várias 
características, como 
proteína, gordura e vo-
lume. Estas são elenca-
das conforme os pesos 
econômicos atribuídos 
pelo produtor com base 
no sistema de paga-
mento vigente, por isso 
uma análise econômica 
é fundamental.

O melhoramento ge-
nético é obtido em longo 
prazo, e é uma mudan-
ça de caráter cumu-
lativo e permanente, 
necessitando estar de 
acordo com manejo e 
nutrição dos animais 
para total expressão da 
genética. O produtor 
deverá estar atento ao 
método de pagamento 
do leite por qualidade, 
que a cada dia se torna 
mais usual em nossa 
região, mantendo e se-
lecionando os animais 
que mais se enquadram 
neste cenário.
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